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Prefácio 


 


Prezado Leitor


 


No dia 18 de junho de 1908, um enorme navio chamado Kasato-Maru atracava no porto de Santos. Desse navio, 781 mil japoneses desembarcaram para recomeçar a vida trabalhando em fazendas de café


Os imigrantes traziam, além da roupa do corpo e pouquíssimos pertences, seus sonhos, sua disciplina, sua determinação para o trabalho e a sua cultura milenar que muito contribuíram para o desenvolvimento de nosso pais. 


O ebook Contos e Lendas do Japão apresenta lindas histórias curtas que carregam um pouco do folclore e das tradições japonesas. É uma homenagem singela, mas sincera, da LeBooks Editora, aos nossos queridos brasileiros de olhinhos puxados de quem muito nos orgulhamos.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks




“ Hatta utte haikaikoku o hiraku beshi”


 


“Cultive a terra e construa um país de haicais”.


     Kyoshi Takahama
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A LENDA DE URASHIMA TARO


 Urashima Taro era um pescador que vivia no Japão. Certa vez, salvou uma tartaruga que estava sendo maltratada na praia por alguns rapazes. Após o ato heroico, Taro levou a tartaruga de volta ao mar.


No dia seguinte, outra tartaruga se aproximou dele e lhe disse que a pequena tartaruga que ele salvara era na verdade a filha do imperador do Mar, que gostaria de agradecê-lo. Ela permitiu ao pescador que subisse em seu casco para levá-lo a uma viagem ao fundo do mar. Lá o pescador se encontrou com o imperador e a sua filha, que estava transformada em uma bela moça.


Urashima Taro ficou no palácio como hóspede de honra e muitas festas foram feitas em sua homenagem. Assim foram se passando os dias com celebrações, conforto e muita comida. Embora feliz nas águas marinhas, Urashima começou a sentir saudades de sua família, e pediu para voltar. Ao partir, recebeu da princesa uma arca de presente, com a promessa de que só a abrisse quando ficasse bem velho e de cabelos brancos.


Ao chegar em sua cidade não a reconheceu, tudo estava diferente. Ele também não conseguiu reconhecer nenhuma das pessoas da vila.


Começou a perguntar se ninguém conhecia um pescador chamado Urashima Taro. Algumas pessoas disseram que tinham ouvido falar de alguém com esse nome, que havia desaparecido no mar muitos anos atrás. Taro descobriu que se passaram trezentos anos desde o dia em que decidiu ir ao fundo do mar.


Tomado por uma grande tristeza, voltou à praia na esperança de reencontrar a tartaruga, mas desesperou-se e acabou abrindo a caixa que a princesa lhe havia presenteado. De dentro dela saiu uma nuvem de fumaça branca, que o envolveu. De repente, seu corpo se tornou velho e enrugado, nasceu-lhe uma longa barba branca e suas costas se curvaram com o peso dos anos. Do mar, ouviu-se a voz doce e triste da princesa: “Eu lhe disse para não abrir a caixa. Nela estavam todos os seus anos…”


A caixa continha a “eterna juventude” de Urashima Taro e o pescador, sem reconhecer seu valor, deixou-a ir para sempre.


O povo japonês conta essa lenda há gerações para relatar a importância de não desperdiçar o tempo apenas com diversões e viver cada momento da vida dando seu devido valor ao local em que mora e às pessoas com quem convive.



ISSUN BOSHI: A LENDA DO PEQUENO VALENTE


Há um longo tempo atrás, no Japão antigo, vivia um doce casal de idosos, que sós no mundo, desejavam muito ter um filho. Então, certo dia eles foram até um santuário e oraram: Nós agradecemos pela nossa felicidade e pelo nosso grande amor, mas falta-nos um filho para que a nossa Felicidade seja completa! Por favor, ajude-nos… Precisamos de um filho, uma criatura bem pequenina para que possamos dividir o nosso Amor e Carinho!


Algum tempo depois, nasceu um lindo menino, mas um pouco diferente, ele tinha apenas 3 centímetros.


A pequena criança tinha o tamanho da ponta de um dedo adulto. Mas o casal não se importou, eles diziam: “Isso não importa! O Importante é que agora nossa Felicidade está completa!”.  O menino foi chamado de Issunboshi.


O casal criou a criança com todo amor e carinho, e embora se tornasse um jovem brilhante e muito respeitado, ele não cresceu além de seus poucos centímetros. Um certo dia, Issunboshi desejando que seus pais tivessem uma vida mais digna, anunciou  que  desejava tentar a sorte na cidade. Apesar da preocupação, seus pais lhe deram permissão de ir, uma vez que Issunboshi já havia atingido a maioridade.


Para auxiliá-lo em sua jornada, lhe deram como espada uma agulha de costura com uma bainha feita de palha, como barco, uma tigela de arroz e um par de palitos como remos.


Issunboshi então partiu, caminhou até se deparar com o rio que corria em direção à capital. Lá, ele colocou sua tigela de arroz na água e embarcou, remando com o pauzinho por dias a fio, até que finalmente chegou a seu destino. Chegando lá, correu em diversas direções para fugir das pessoas que por ali andavam e não ser esmagado por elas. Andou durante horas e horas, até chegar até uma nobre mansão onde decidiu pedir um emprego ao proprietário.


O pequeno jovem aproximou-se do portão e disse em voz bem alta: Por favor, senhor, preciso lhe falar! O guarda olhou e não avistou ninguém a porta. Novamente ouviu a mesma voz: Senhor! Eu estou aqui em baixo! Gritou Issun-boshi.  O homem então, o  pegou na palma de sua mão para poder enxergá-lo melhor. E ao pequenino foi concedida permissão para ver o Senhor da mansão. Então ele se ajoelhou, inclinando-se: Por favor, estou à procura de um emprego, para poder ajudar meus pais. Disse, prometendo lealdade. O proprietário instantaneamente gostou de Issunboshi e fez dele seu assistente.


Todos na mansão logo passaram a gostar do inteligente e charmoso Issunboshi, mas ninguém mais do que a filha do senhor. Em pouco tempo, Issunboshi e a menina tornaram-se grandes amigos e ele ajudava-a em tudo.


Uma tarde, caminhavam até o Templo, quando dois ogros saltaram de repente a sua frente bloqueando seu caminho. Issunboshi  desembainhou sua espada e, instantaneamente, se jogou em cima de seus atacantes, mas o monstro o pegou e engoliu! Então, com sua agulha, o pequeno começou a espetar o estômago da criatura causando-lhe muitos ferimentos. O ogro, abalado pela dor, cuspiu fora o jovem. Issunboshi saltou imediatamente acima da sobrancelha e continuou a espetar o monstro, espetou os olhos, o nariz até que ele desmaiou de tanta dor. O outro monstro ficou com tanto  medo, que fugiu correndo,  deixando cair seu martelo mágico.


A menina pegou o martelo e disse a Issunboshi: Esse é um objeto mágico! Se você fizer um pedido, ele virá em dobro para você. Peça dinheiro, comida e tudo virá em abundância! Issunboshi disse: Não quero ser rico e nem possuir comida em abundância. Tudo que eu quero é ser de tamanho normal! A jovem assentiu, então sacudiu o martelo dizendo: Cresça! Cresça! Cresça! E Issunboshi começou a Crescer! Crescer! Crescer! E tornou-se um homem grande e muito bonito.


Issunboshi voltou então para a casa de seus pais e os levou para morar com ele na capital. Após algum tempo, Issunboshi se casou com a bela menina. E prometeu protegê-la e nunca deixá-la em perigo novamente, permanecendo sempre ao seu lado.



BUNBUKU CHAGAMA: A CHALEIRA ENCANTADA


Há muitos e muitos anos, no mosteiro budista Morin-ji, na província de Gunma, residiam um pacato monge, que todos o chamavam de Osho-san, e vários discípulos.


Certa ocasião, um sucateiro de nome Jimbei passou pelo mosteiro, acompanhado de sua filhinha, para mostrar alguns artigos que tinha para vender.


- Bom dia, Osho-san, vejo que está cuidando de bonsais floridos!


- Bom dia, as azaleias satsuki estão se abrindo para esse maravilho sol! Qual novidade o traz até aqui, Jimbei?


- Lembra-se que me pediu para conseguir uma boa chaleira de ferro? Pois veja, Osho-san, que linda chaleira caiu em minhas mãos. Não acha ideal para a cerimônia do chá? Gostaria de ter sua opinião sincera a respeito dessa bela peça.


- É realmente uma bela e sólida chaleira. Não precisa gastar saliva de vendedor que a peça fala por si só. Diga o preço e a chaleira fica para o mosteiro.


O monge comprou a chaleira e ficou muito satisfeito com a aquisição:


- Incrível, quanto mais vejo, mais gosto desta chaleira. Ela tem uma aura inexplicável.


O monge não cansava de apreciar o objeto, olhando de frente, de cima e por todos os lados. Resolveu, então, ferver água para preparar um chá. Encheu a chaleira de água e colocou sobre o braseiro (irori) que ficava no meio da sala.


Enquanto esperava a água ferver acabou cochilando, sentado. Passado um tempo, a água começou a querer ferver e de algum lugar soou uma voz estranha:


- Ai, está quente Osho-san! Está quente!


Osho estava dormindo e não ouviu nada, porém os meninos aprendizes que passavam pelo corredor ficaram curiosos ao ouvir aquela voz desconhecida. Resolveram, então, espiar para ver quem estava conversando com o monge e abriram devagarzinho a porta corrediça.


Quando botaram suas cabeças raspadas para dentro da sala levaram um tremendo susto. A chaleira estava com quatro patas, um rabo felpudo e além do mais movia-se desesperadamente para sair de cima das brasas.


- Nossa, uma chaleira assombrada!


- É coisa do demônio. Acorda Osho-san!


Ao despertar assustado com a gritaria de seus discípulos, deparou-se com uma cena inusitada que o deixou boquiaberto. A chaleira tinha cabeça de texugo e saltou fora do braseiro, espalhando brasa por toda a sala. Saiu correndo pelos corredores do mosteiro a gritar:
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